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CHRONICA OCCIDENTAL 
Deus super omnia ! Ê 
Ássim diriam sempre os que escreviam jizos do annó em suas folhinhas e ascim se sangravam. em saude dos muitos despruterios de suas pro- phecias. 
Sabichões d'outro genero clamam que hão de continuar em morço os temporaes de fevereiro. 

goiro. Telegrammas de Coimbra, de Leiria, de Sontarem dizem-nos que estão os sam. 
pos todos alagados, que o Mondego, o Liz, o Tejo. 3E transformaram ém grandes lags, Pois Deus super omúia, como dizia o padre Vi- cente Ferreira, 

Raras vezes o mau tempo tem sido de tão pro- longada duração. A" hora em que escrevo, o Tejo mostra-se furioso é o sudoeste assopra sua ay. Phonia mais tetrica 
De toda a provincia traz o telegrapho grandes queixas; mas Lisboa contirija em sua pida costa mada n'este tempo, salvo a concorrencia na Ave- nida, 
Fala de theatros e de politica e vai gosando a seu modo dos grandes exitos é dos grandes fias- cos. 

  

      Caros deu-lhe agora a fio, e para va dois espectaculos d'esses : o desastrado D. João de Mozart e o grande triumpho na Tosca da sr Bellincioni e do sr. Garbin. 
à d'êsta ultima obra deveria até certo ponto deixar socegado o sr. Pacini, que dois dias. antes tinha ido desafiar para uma troça o convi- dado de pedra. A não ser que elle seja um cora. ção mais empedernido que o do celebre conquis- tador, Mozart n'um pesadelo deve de ter-lhe ap- parecido, como é da praxe aos criminosos. Chamá-se à isso um remorso, e se, muita vez, por fanfarria, andamos a desafiar estatuas, o ars 

Fependimento, com seu cortejo de insomnias e de tremores frios, depressa e caro nos faz pagar o atrevimento impensado. 
Como dormitia o sr. Pacini n'aquella noite em que desafiou Mozart? Talvez peor que O Bicha, que à dormiu sabe Deus onde, Verdade é que & éspectro que surge nos pesadelos do Bicha cha- ma-se apenas a Policia. 
Ora ahi está um criminoso que deveras atrahiu as sympathias E o caso é que todos São por ele, À caçada continta. D'um lado matilhas d'oprimo faro é caçadores armados desde os pés até à ca- beça, do outro o Bicha sósinho com a sua auda- 

cia é a sua inteligencia. 
— Depois da atrevidissima fuga da torre de S. Ju- lião, ninguem esperava que cile pudesse comme! tér proeza de. maior vulto. E vai d'ahi, plancia fodo um romance com muito maior fantasia que Ponson du Terrail, é põe-o em prática com um desassombro é uma graça que nonca tiveram 08 heroes do popular auctor do Rocambole. Engana o pobre companheiro de calaboiço, cavaqueia com bile té de madrugada deixa-o depois mergulhar “em somno profundo, imita-o no arranjo do lenço. na cabeça, responde por elle é chamado, engana a policia, engana o escrivão na Boa-Horg, € p6s se no fresco deixando que toda à gente cáclames = Bravo, seu patifel Ora queira Deus que te não deitem mais a unha! 
O Bicha passou a ser uma celebridade. nós não temos tanta abundancia d'ellas, que Assim possamos desprezar o que tão de repente nos ap* parece em sua aurora a despertar gargalhad Se não fosse um desicato, até apostáriamos que, durante a sessão commemorativa do center nário de Victor Hugo nas salas da Sociedade de Geographia, o Bicha atravessou o. pensamento de muito espectador, tal oi o enthusidsmo que de toda a gente se apoderou 20 ter conhecimento da sua ultima façanha. 
O proprio Vicior Hugo, se o soubesse, sortíria, elle que eriou tão bons typos no seu livro immor: 

tel dos Miseraveis, 
A homenagem prestada do grande poeta foi da iniciativa da Associação dos Jornalistas é reali: sou-se no dia 26, centesimo anniversario do nae- cimento de Victor Hugo. 
Ão fundo da grande sala Portal erguiaso sobre um pedestal, entre colxas é palmas, o busto do poeta que assombrou o mundo, obra peima de Rafkel Bordallo Pinheiro. Toda a bondade genti do poeta reluzia em sua fronte avgustiscima. 

nosso collega Brito Aranha, tendo como se- 
cretarios Jayme Victor € José Parreira, abriu a Sessão, perante numeroso auditorio que enchia a 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

sala enorme, Em poucas palavras resumiu a bis- toria da influencia benetica da obra de Victor Hogo, recomendando sua leitura à mocidade. Adeantou-se então o inelligentssimo actor Fer- reira da Silva, encarregado de dizer os inspirados versos que Guerra Junqueiro expressamente es- ereveu para esta commêmoração, São tão bellos que crime seria deixar de transerevel-os. Teem como epigraphe o verso de Victor Hugo 

  

  

  

Vivons et pensons à genous. 
Calculem que impressão fariam estas estrophes. adriravelmente reeitadas como foram 

Em Hogo adoremos a Abr da Posvia, A mpi Dor, Tecida com beijos de ló o harmonia, Gerada pur lma da praça e do amór. 
Em Hogo adoremos o genfo bemit, O genlo sem par, Que mostra misivel à Deus lotto Bus linhas da eslatun de bronze 00 granito, Nas asladas pobres drum verso à cantar 

  

Em Mg gormes a joe d ra, 
Nando laço da Sto ação, (er tá as ondas, quer pão sibre a meta, Que fra na ja, quer eme ma era. 
Em Hugo adoemo o meigo gigante, 

U claro titan, REA a de Blgais do mal triumphanto É ampara verdade com 0 deu meant, Brilha na gloria do vo da manh 

  

  

  

  
Em Hugo adoremos 0 venho d'esperanç Deus Germinal, Ê Que intamma as estrelas, os monstros amansa, Gorgeia. nã ave, sorri na reança, E esplendo na juro jo falaria 
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ss como adora? Dando a vida no cant, Ota tio o vt rio pedaço, mute Bello tais canto, Kao le mais pldade, mais dorid scan, Que a Tagima isto dum mendigo bom, 
  

Em Hogo,    daremos o Deus que o inspira; ã ê os irão; O mara se o génio quem à Deus 14 O fulgor que bot demais alta ir” Cabe no mais rude, simples coração. 
  

  

data Vc ge 
  

Falaram os srs. Consigliri Pedroso e Maga: lhes Lima que exaltaram obra do grande espio rito que Muthinou ras de três quaris partes do Ses dos bolhanisimo, sessão terminou pelas palavras que Guerra Junqueiro escolhera para epigraphe dos seus vera sos a Vivamos e-pentemos de jdelhos» disse Ma. Baliies Lima do findar seu disturso às distintas actries Lucinda Sims, Lula, Georgina Pinto 6 Laura Cruz recitaram tradue qões dialgumas das mai celebres poesias de Huio é assim concorreram com seu talento para dará esta maior distincção: Victor Hugo não é só da França, disse é muito bem o sr, Brito. Aranha. Telegrammas de Bars 

    

  

  

dizem-nos que, no méio da enthusiastica apo- theose que fizeram ao poeta querido, a todos foi. sensivel a modesta consagração que lhe fizeram.   

os jornalistas portuguezes 
Este seculo parece caprichar em pagar suas grandes dividas. Agora foi Victor Hogo o com- memorado; ha dias aqui falámos da reunião que. nã mesma Sociedade de Geographia se realizou para que fosse a Garrett paga à divida de grati- dão que há muito se lhe deve, Torna a falar-se na vrasladação do seu cadaver para o pantheon dos Jeronymos, Deveria ser essa der certo uma das mais enihusiasticamente rece- bidas de todas à homenagem que deve prestar-se ao maior dos dramatnrgos portuguezes, iquelle à quem mais deve a nossa literatura, caminhando à pássos gigantes na primeira metade do seculo que findou. Mas devia em Garrettabrir-se o exem- plo de não prestar a ninguem a pledosa homena- gem dessa trasladação, sem que houvessem sobre dus. morte passado. 40 menos cincoenta annos. Dentro em muito breve esse aniversário vai pai ar para o genial criador do Frei Luiy de Sousa Deve ser esse o dia escolhido para pagamento da divida que Portugal contrabiu para com um dos 

  

     
  

- muiores dos seus poetas, Onde está Camões, com. João de Deus e com Alexandre Herculano, deve 
ter logar Garrett, no. magestoso templo que tão 
admiravelmente descreveu no seu Camões. 

  

Felamos de mortos illostres e triste é que tan- 
tas vezes as columnas d'esta chronica tenham de. 
Pêro travessão de luto : 

Cabe-nos agora o dever de o fazer noticiando a morte. d'um illustre oleial da marinha portu= 
ueza, cujo passado Elorioso o impunha à consi- leração de quantos o conheciam, Na madrugada do. dia 26 falleceu na sua casa da rua da Crêche o sr, almirante Baptista de An- drade. 
Tendo-se dlstado na armada aos 14 annos, em setembro de 1833, contava portanto iuito perto de setenta annos” de relevantissimos. serviços, constantes de muitas portérias de louvor. À biopraphia. do distincio. marinheiro conta- nos. muitos. factos beroicos a que O impelliram o seu patriotismo, 
Era conselheiro de estado effectivo é chefe da 

casa militar de El-re, Sr D Carlos. Possuia ens 
ré moitas outras condecorações a gráceruz da Torre é Espada, 

Dotado da. maior modesta, apesar da sua ele: yada posição, não quiz. que "no seu enterro IhG fossem prestadas às honras militares. Foi um portugues às direitas, € nstas cimples 
palavras resumiremos o seu maior elogio. 

E" dhomens assim que muito precisamos nos tempos que vão correndo 
Após Uns dias de luz mais clara, apparecem novamente, sombras no horisonte “da política, Torna a bgitar-se à questão dos crêdores 
Em peores circumstancias que às nossos acham- 

se, pórém, os nossos visinhos hespanhoes, À prêvê 
geral em Barcelona, o estado exaltado dos a 
mos em muitas outras povoações de Hespanha 
foram O assumpto mais Importante dos ultimos dios. 

Vão as coisas serenando, mas até a forma por 
que certos jornães da Galiza acolheram com fez 
algos enthusiasticos a visita dos estudantes por: 
tuguezes, prova. o desconsolo com que no pais 
visinho, tão recebidos os ultimos abtos do gor verno. 

Notícias posteriores dizeni-nos que os animos. so vio sercnando e que as cidades vão tomando Seu aspecto normal. 
“Terminaremos Como começámos: Deus super. omnia. 

  

  

  

   

  

  

  

João da Camara, 
— ne 

DAMIÃO DE GOES 

No corrente mez de fevereiro, em dig incerto deste anno de 1902, faz quarto centos annos que, na villa de Alemquer, nasceu uma criança, filho de fartilia fialga, embora pouco abastada, des nada a honrar 6 home portúguer, mais tálvez no estrangeiro do que na propria terra, e destinada a ger 6 exemplo mais fizano, durante uma vida assaz Ionga, de quanto o homem pode subir, ba- fejado pela fortuna, é de quanto pode sofiter phy- 
sica é moralmênte quando à roda desandar. Celebra-se neste. mez O quarto centenário de “Datnião de Goes, no mesmo anno em que se com. memora O centenario dos primeiros ensaios dra. 
maticos de Gil Vicente, é 56 trata de glorificar o 
nome é de traslador as cinzas de Almeida Garrett. 

Poucos são, os homens eminentes da patria, & mesmo os tabios do estrangeiro, cujas biographias é obras tem sido tão estudadas, é o objecto de tão continuadas é laboriosas investigações, como 
asde Damião de Goes. Parece ter havido uma 

especial no véo misterioso que oceultava 
uma Boa parte dos incidentes da sua vida, e nos. Erros, chronologicos e outros, que tanta confusão fizeram na ligação dos factos; porque obreiros ão Jem faltado para Femeshes em todos os sen 
tidos, o rasto que deixou na sua passagem pela errai é, na vêrdado, mio se tai descobétio, graças à de, sagacidade é dedicação dos 
rincipaes desses obreiros, Lopes de Mendonça, Sousa Viterbo & Joaquim de Visconcelios. 
Com tudo, os mais competentes continuam a 

confessar quê a ceára ainda não tem a maturação 
precisa para se poder fazer a debulha é recolher-se 
o grão apurado. Ainda ha pontos que carecem de 
ser esclarecidos. Não chegou ainda o momento proprio para se poder escrever uma biograp] do illustre vulto alemquerense que esteja à altura do seu grande merecimento, e na qual se faça. devida justiça aos seus actos, suas crenças e sen- 
timêntos, confrontando à indole que os motivou 
“com as cireumstancias e as relações que tanta inc. 
fiencia deviam ter no seu animo. “Temos, pois, de nos limitarmos na curta biogra- 
phia que” vamos esboçar, 405. factos positivos e provados da sua vida, sem entrar em apreciações, &, segundo esta orientação, 

  

  

  

    

  

  

   

  

  

   



  

O OCCIDENTE. E 
      

de Goes mascen em fevereiro de 15oa na villa de Alemquer, e na fregueia, hoje extincta, de Nossa 
Senhora da Varzon, da qual seus pass eram paro- 

Baseado em uma tradição local, tem-se dito 
que nasceu nã quinta do Barreiro, d'squella fr guezia, é a Camara Municipal de Alemquer ma 
dou collocar uma pedra nas casas da quinta com- 
memorando o facto, Hoje sabe-se que aquella pró- priedade pertencia à eile à seus paes é avós, mas. 
nenhum destes teve ahi residencia. 
Com a auctotidade de uma biographia publicada. nos Retratos e Elogios de Varões e Donas, acrê- 

ditou-se mais que fora em 1501 que elle viu a log, mas à: palavras do proprio Goes vieram estabele- 
cer o facto que nasdeu em fevereiro de 1503, por- 
que assim declarou, debaixo de juramento, no 
âuto des perguntas que lhe foram eitas no Santo. 
Oficio, em 10 de abril de 1571. Pela! parte: do pai, Goes éra de nobre estirpe, 
pois descendia de D, Anião da Estrada, fidalgo de. 
feração. À mãe era de mais modesta origem. Em. 

ora. natural de Alemquer, era filha e neta de commerciantes flamengos, vindos a Portugal tra- 
tar de negocios da infanta D. Isabel, esposa do. 
Duque de iorgonha, Fiippe «0 Bom, que aqui 

Quatro vezes casou Ruy Dias de Goes, pai de 
atão br Gors, é foi dá quarta esposa, babel 

Gomes de Limi, à companheira querida da sua 
ja velhice; que! teve. O chronista é mais tres fz 

Os? 
Manuel de Goes, 
Balihaçar Diss de Goes e “Antonia de Goes p/Ã9$ nose anos Dasnão foi inseripto no rol dos algos da Casa Real, e, dous annos depois, em 

28 de novembro de 1513 sou orghão de pai que 
s ogenttores, ná cgreja do con- 

Sento de S, Frandisei d'Alemquer. Felizmente à 
mi era uma senhora exemplar, amantissima dos. 
lhos e, em especial, de Daio, mas, ao mesmo 

tempo, justa e prudente, como de sobejo é pro: 
jado eo testamento com que faleceu a 15 de 
janeiro de 153 aeFssorecido Com a protecção da Rainha viuva, 

de, guem eu pai fôra almoxarie em Alemquer, 0ES entrou bústante moço no Paço, aonde seu meio irmã, Hruitos de Goes, já se achava de ser- 
igoje em 1517 rã muito estimado del sei D.Ma- 
Búsl), como & proprio Dainifio declara no capitulo 
E a Parte IV da Chronica d'aquelle monar- 

a, Que escreveu, 
Em jalho de 1518, o joven alemquerense, an- 

dando, segundo. cile ái, em “elote teve com 05 uiros fidalgos e senhores da corte, a honra de 
eljar a mão el-rei por oscasião dese ter cale 

Srádo. seu casamento, em Saragoca, com a Rat 
nha D. Leonor; e à 15 de dezembro de 1541 as 
sistiuyem Lisboa, aos ultimos momentos do gránde deherano que marcou epoca na historia do seu 

À subida de D. João á corôs foi a nascença da 
de estria de Dumião de Goes. Tâno o favo 

y Como a sua esposa, D. Catharina, parecem ter 
conhecido, desde logo, o prestimo O joven cor- 
são, e não tardou que fosse empregado no ser. 
ij da para, Em 125, de maior edad, Cora 

dv pela primeira vez de Portugal, caminho de 
Flandres, onde ja exercer 0 importante cargo de 
erivão da Feitoria. Segundo Os Retratos e belo 

gios,a viagem foi feita na armado capitancada 
Tor Pedro Afonso de Aguiar, e na má comman- 
dada por Diogo Fernandes de Faria Da mesma 
fonte se colhe que depois de uma residencia de 
SEIS gnnes, isto é, em 1529, achando-se em An 
iria, fo mandado por el ei a Hosteland, e de 

à Wilha, d'onde passou a Dantzie. Foi poreste 
tempo que elie con:eçou os estudos classicos que. 9 tornaram tão apreciado e estimado dos homens. 
de letras le seu tempo, Em agosto de 1530 a sua corresporidencia com 
Gli mostra que ha represa Fa pces 68 

lo no dia 23 daquelle mez em Antuerpia, e, 
em by em Amstêrdam, a No anno seguinte foi, por ordem de D João Il, à cora do Edo, fa Disamareo, no e! 
gresso passou por Luback, aonde jantou à mes- 
má mesa com 6 lutherano João Pomerio, dando 
ássim começo és suas relições com os herejes, 
que tão caro lhe deviam sair por fim. pebepois foi encarregado de segunda missão à olonia, iratar com certos commerciantes da dude de Bosnia O seu iinerari levou-o d eidade 
( NWitemperi nonde moravam Martin Luthero é Phelippe Melincthon, com quem atou relações 
mimômente perigosas para um portuguez nã 
gula epoca, Esteve mais tarde em Dani, é 

novamente d ava feitoria Em dezembro de 1851 dirigiu a Johannes Ma- 

  

    

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

gsm rcéioo de Upa, a carta dodicatria 
lo seu Legratlo Magni Indorum Imperatoris Pres- 
byeteri Johannes ad. Emanuelem ete., à primeira. 
edição da qual saio em Antuerpia, em (534 
este ultimo amno foi estudar a Lovania, donde 
no fim de oito ou nove mezês, teve de partir, pot 
Causa de uma doença d'olhos, & foi a Friburgo 
travar conhecimento com o celebre Erasmo, com 
quem passou um dia inteiro. De Friburgo seguiu a 

Rasta, aonde esteve na companhia de Sebastião 
Munstero e Simão Gryneus, lutheranos, e de lá 
regressou a Lovania continudr o estudo da lingua 
Jatina 

Em 1533. publicou-se, em Bolonha, o Legatio 
David. ad Clementem, te, segundo Ferdinand 
Denis, Nieste anno Goes esteve em Paris, aonde” 
visitou um Frei Roque d'Almeida, que foi suspeito 
em matérias da Fé. 
Empenhando-se elrei para que Gors voltasse 

à pata a exercer o cargo de Thesoureiro da In- 
aih, elle desculpou se quanto poude, mis por fim, 
não vendo outra saida, e não desejando melin- 
Grar seu protector com bma recusa formal, fingiu 
e tinhs promettido ir em romaria a S. Thisgo. 

dE caia! para a qual obteve licença, e depois 
de lá estar escreveu à el-rei, pedindo dispensa de 
acceitar a graça oferecida. 

De S. Thiago tomou o caminho d'Allemanha, 
animado do ferventissimo desejo de continuar os. 
Cstudos, e foi hospedar-se em casa de Erasmo,na 
Cidade “de Friburgo, com quem viveu quatro ou 
cinco mezes em 1534 

Parundo de Friburgo foi tratar de seus nego 
cjos a Antuerpia, e no caminho para aquella ci 
dade passou por Argentina, aonde conversou com 
“W, FU Capiton, Martin Bucero e Gaspar Hedio, 
todo: lutheranos de grande renome. É 
Novamente de visita a Erasmo, pouco depois. 

foi estudar à Padua, aonde viveu seis annos, tendo. 
Gatado em 1536, à0 que parece, com Erasmo, 
quando “este já se achava doente da enfermidade. 
de'que faleceu a 110u 1a de julho. Em Padua 
Consiveu com o cardeal Jacob Siddoleto. — 
Em 1538 saiu, em Vêneza, a primeira edição da 

sua tradueção do Livro de Marco Tulio Ciceram, 
Cliamido Catam Mayor, ou da Velhice, e, no mes- 
mo anno, o auctor,Fedressando a flandres ca 
Sou, com” licença de D. Joio Ill, com D. Joanna 
de Hargeo, filhá de André van Hargen e sua mu 
her Catharina Suys, ambos apparentados com al- 
gumas das melhores famílias de Hollanda 

'O "consorcio não o fez descançar no caminho 
das letras que, com tão notavel exito começara a 
teilhar, Em setembro de 1539 publicou, em Lov 
pia, o Comnentari perum gêstarum in India, ele, 
quê foi seguido, em 
felo celebre Fides, religio, moresque 
Etey dado à luz no preios da mesma cidade. 

Em 1541 publicou-se, em Paris, o Deplorati> 
Lappianas gentis, e à 28 de julho d'aquelle anno 
aponreceu a pequenina sombra na boa estrelia de 

les, que, sem elle o saber, estava destinada a 
offuscarlhe de todo o brilho, e tornar-lhe a feli- 
Gidade em desventura. Foi o primeiro signal de. 
desagrado que o protegido dos principes recebera, 
e veio nfuma carta do cardeal-infante D. Henrique, 
informando-o que tinha proibido a venda do 
seu livro sobre à fé e relisião dos Aethiopes, por 
lhe parecer menos orthodoxo nas ideia: 

Não impediu esta carta a publicação de uma 
nova edição do Fides, feita em Paris. Repellindo. 
de si toda à ideia de ser menos catholico, talvez 
Goes não d'esse o devido valor á tempestade que 
se formava na patria, Neste mesmo anno escr 

itulada 2ro 

  

  

  

     
  

     

  

  

            

  

  

  

  

    
  

     

  

  

Veu a sua resposta a Munster, 
pania adversus Munsterum defensio, é no anno se- 
fuinte publicou em Lovania à pri neira edição do. 
Seu livro Hispania, Em Lovania esteve em 11 de 
abril de 1545, porque maquelia data escreveu à 
João Diogo Fugger, que lhe respondeu de Augs- 
borgo a É de maio seguinte; e mais esteve duran- 
too cerco d'aqueila cidade, no quel foi eleito pe- 
lo Senado para defender a praça, tendo por col. 
legas tres capitães, Conrado, Conde de Wernem- 
bite, Jorge de Rolyn senhor de Emery, e Pheli. 
pe Dorlay, Balio de Brabante, Fugindo estes, ficou 
Tó no commando e, não podendo resistir pela 
força d'armas, lançou mão de um ardil de g erra, 
fazendo acreditar nos sitiadores que tinha recur- 
sos mais que sulliientes, é socorros proxi 
chegar, pelo que, capitalano, alsançou condições 
excessivimente favoraveis, Porem o general Fran. 
cer, Nicolão de Beaufut, quando descobriu o lo- 
gro em que caira,prendêu-o,e levou-o a França, 
& Vermandois,Wonde, por mindado de Francisco 
1, foi remetido a Fontainebleau e, sendo julgado 
pelo Conselho. d'Estado boa presa, perto de um 
inno depois, fot obrigado à reszatar-se por G:3o0. 
escudos! de” ouro, alem de outras despezas que 
imporiaram em mas de tres contos de reis 

  

  

     

  

  

    
   

  

É 154 parece que Goes se ahora outa vez 
em Lovania, com os Seu, porque publicou novas adições do Fides, do Deplorati é da Hispania, 
é deu é luz à primeira edição do Diensis nobili 
Simae Carmaniae, e uma colleção de cartas lati- 
mas por elle escriptas ou recebidas. No mesmo 
anno foi agraciado por Carlos V com um brazão 
armas em premio de seus serviços em Flandres. 

Por este tempo as regias missivas ordenando 
o seu regresso ao reino repetiram se, mas Goes, 
cm carta de 13 de julho de 1544, escripta de An: 
tuerpia, descalpou se de não cumprir, allegan- 
à, indisposição da esposa. Forçoso era porem, 
obedecer é, no anno seguinte, Goes regressou 
POEMA! cómo 4 auulher 6a flhos que, pele pr 
meira vez, viam à terra a que pertenciam. 

Vindo Gom uma certa abastança, uma esposa 
de nobre linhagem, e um nome conhecido em. 
toda a Europa, recebido com estima e considera 
Gão no paço, donde as suas descripções das terras 
que “percórtera e dos homens eminentes com 
quem estivera em contacto seriam escutados com 
O mais vivo interesse, e às suas relações por isso. 
cultivadas com afan, não pode causar adi 
que desde logo, Goes se tornasse alvo da mais 
Virulenta inveja e odio 

Elrei e a Rainha formaram o projecto de o 
n s roupa do infante D. João, 

ai de el-rei D. 5: mas tão honroso cargo 
foi dado a Antonio Pinheiro, depois feito Bispo 

de Miranda. Quem realmente cobiçava o posto, 
Gra mestre Simão Rodrigues, chefe dos jexuitas 
em Portugal, e elle, para de todo pôr Goes fóra 
dE combate, denunciou 0 à Inquisição dEvora, 
em setembro de 1545, achando-se o denunciado 
ahi residente, 

Por motivos que hoje não podemos certificar, a 
denuncia. foi, archivada e não produziu effsito. 
immedinto. Goes continuou a frequentar a corte, 
ora vivendo em Lisboa, ora em Alemquer. Em 
2546, publicou. em Lisboa a Urbis lovaniensis 
obsidio, uma descripção do cerco de Lovania, 
devendo ter apparecido no verão d'aquelle anno, 
orque o aucior escreveu de Alemquer a 13 de, 

Tito, informando el-rei que já se achava impressa 
Ainda a 19 de abril de 1547, residia Goes na ter- 

ra aonde nasceu do que ha prova; mas no anno Sé 
guinte é provavel mudasse a residencia para a 
Pital, porque à 3 de junho foi nomeado Guarda. 
imgr da Torre do Tom 
Em janeiro de 154 saiu dos prelos lovanienses 

o De Bello Cambaico Ultimo, de Damião de Goes. 
No anno siguinte, à 24 de setembro, mestre Si- 

mão, cujo ódio estava ainda por saciar, ratificou 
& sair denuncia perante a Inquisição de Lisboa ; 
Tas ainda desta vez não teve andamento. 

Durante os cinco anãos seguintes pouco se 
sabe da vida do nosso biographado. Em 1554 saiu 
êm Lovania, em mez incerto, a De rebus et int 
perio Lusitanorum, uma descripção succinta da do 
faiz: e dos prelos chorenses saiu, em outubro 
Drbis. Onsiponensis, descrevendo a capital 
afaquella epoca 

Em 1355, cumprindo um piedoso dever, Goe 
mandou pôr uma campa, com epitaphio em la- 
tim, sobre os restos dos seus maiores na igreja. 
do tonvento de S, Francisco de Alemquer, áonde. 
às vezes sé ia confesiar, campa q ie ainda existe, 
& em 1550, téndo adquirido o direito de sepul. 
Tura na capella-mór da igreja da Vareca; da mes- 
ma villa, na qual tinha recebido as aguas do ba- 
tismo, reédilicou aquella parte do edifício, fez 

Tozigo tom cnmpa € inseripção, e collocou nas 
Paredes lateraes, de um Jado os brazões d'atmas 
elle é da esposa, de bella esculptura, é do ou 
tro ma pedra com um epitaphio de sua lavra, à 
sua efigio, e a cruz da ordem de Cristo de que 
éra cavalleiro 

Por este témpo andava Goes empenhado na 
composição da Obra em que à sua fama mais se 
basela, à Chronica delirei D. Manoel, de que 
fora encarregado pelo cardeal D. Henrique em 
1858. Oito annos da sua. vida foram gastos nã 
rodueção desta Chronica, e na do Principe D. 
joão, depois el-rei segundo do nome, Parte do 

seu tempo se passava então em Alemquér 6 parte 
em Lido É 

Em 1565 recebeu em sua casa, na capital cê 
estrangeiros que vieram para conduzic a prin. 
Gema, DB. Marto 4 Belgica; é a 5 de junho de 
aquelle anna fi tomado por D. Sebastião Como 
fidalgo cavalleiro da sua cosa, em remuneração, 
talvez, de tão delicado neto. 

Em 17,do julho de 1565 chega Go 
eo da qua gloria. Acabou-se de impri 

Boa e Pr 9 da Chronic del cel D- Manoel: a 
só de setembro deu-se pór prompia à Parte Il à 
dg de janeiro, de 1557 acabou se a Parte Hb ea 
20 de pio ficou a obra grandiosa completa com 

o ão parie TV. Já em 11 de abril deste 

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

     

         



  
            

    

  

  

  

      EGREJA DA VARZEA, ONDE ESTÁ SEPULTADO DAMIÃO DE GoEs 
LAPIDE NA EGREJA DA VARZEA, EM ALEMQUER: Errrarmio ne Dantão pe Goss 

   
LAI PIDE NA EGREIA DA VARZEA, EM ALEMQUER — Bruzões: De Diuião 

: CABEÇA DE DANIÃO DE GOES, Goes EM PEDRA, E DE SUA Mú D. Joavva ne EAncon QUE ENCIMA A LAPIDE DO SEU EPITAPHIO 

cs  
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IV Centenario de Damião Se Goes 

  

  

  

EGREJA E EX-CONVENTO (HOJE HOSPITAL), 
* DE S. FRANCISCO DE ALEMQUER, 

ONDE JAZEM OS PAES E AVÓS DE DANIÃO DE GOES 

  

  

  

  
    

  

  AO CONVENTO DE S, FRANCISCO, EM ALEMQUER 
Usy DOS CAPITEIS DAS COLUNAS DO CLAUSTRO 

  

  

  A VILLA DE ALEMQUER, PATRIA DE DAMIÃO DE GOES, VISTA DO LADO DA CHEMINA 

 



       

                  

   

  

   

Se 
O OCCIDENTE 

Pimp eDO ig tha dado é luz a Chronica do Após vinte mezes de prisão, ralado com inqui: trado sobre o brazeiro, carbonisado, mas conser: 
Principe D. João. Pobre veda a saido completamente estrapada, O Vando ainda jarra cabos papel. 

colher o pesado qo tempo de escançar é de — pobre velho que ão Boni ariano estragad pa. de tag é no do trabalho Em 28 de janeiro ria, foi remetido no. moseiro da Possti pará . de db, O Mlstre escritor iara mercê de'uma acabar q” pouco que jacto dê Batalha pra Dortove Jopooo réis a 7 de junho do mesmo an- — existencia, em pesstencia Lai Cos SR E que Damião de Goes teve onze filhos; oito de ma- 
no, teve mercê do foro das terras de Magalhães nuns seriam abraçãra. Às obras d sm vida dele e da sun mulher, que, porcartado com tanto amor Jara dia seguinte, foi continuada á sua fil 

arte que trimoi ra; e de parto das quies a Di Isabel; tão generosamente fera distribuição por egrejas Afamuel de Gues, 

  

o e tres illegitimos, Aquelles foram 
CR de Amb rnor ombro seguinte obteve à nomea: — e por particulares, todas foram cupao bn CER IES Ri Dias de Goes, 
gée de Ambrosio de Goes, seu filho, para o logar escapa ao rigor ds fisco, Ambrosio de Goes, 

se pocaemór da Torre do Tombo, quando va: A 16 deideztmbro de (572, Damião de Goes foi André de Goes, gasse por morte do pai entregue no mosteiro da Batalha; a 3o de janeiro 
  

Fructuoso de Goes, o uniao Bód Da dsbanio concedeu - de 1574 foi enterrado po seu janaina Fructuoso Goes, iesção,daras a Damifo de Goes eat do que da CRB AS Nona mo se jo na capela mr Catherina de Góes. The fôra dado por Carlos Yº quer Do que aconteceu entre aquelas dtusmada af çO dos annos segvintes ha documentos que mos- se sabe dá certo Discso quite aquelas d convento. Cá “cam que Damião de Goes não estava elquecido— por ordem do Cada jdEo Oi joMo do comento mostram, ore Gr ere ue exercia as avos fincções na. mais Ou Menos tempo, é us fa shois de á e ca à ae COND, SURDO tê que olguns trechos sa em Alemquer, GUdê móneuo Hi cdi, proba- alta cet Ctronicas tinham melindrado pessons de bilidade Gigi, porque Ga ut suecedia, geral. apaga Wbeforia, que apenas esperavam occasifo — mente, não. por conpaisto devo picardio geral. Conan ana o, perderem, mas de nada disso ha. fante, Seu presidenta ao Porque nos conventos Diestes todos ha apenas a certeza de Isabel ter 
certeza absoluta. Mo se geceitavam de boa vontade hospedes pri — deixado um filho, dpunio UÉ Sousa, que, tendo 

mé de abril de 1571 rebemou a bomba pre. vados de resumos 

   

     

  

  

       
morto à esposa aleivosamente To ese deido 

Rede: pane d ave or ese Sind Mogrea mo qua gemer da aa morto não ro dn lr Porque tinha fugido 
Gde pao do 96 fem aesêna o nor se cabe, Dice tan é nais al Pertâddo— fgura no ande professõb é Morreu Fade 

nuas de edale viúvo da esposa que tanto que depois de! sola rm plausível at gue es E tradição Que o Hlho Manoel enero fade 
da nin da AE e nsrufi ds orceçáros java mo convento da Alpaca quo no ensi.— co tigço o alho Nano cs os Condes de 
da, Inquisição, À 6 de novembro de 1571, Anto: — nho, tende” de nro icobaçA ittngem man Goes, da Austria. Nada, ha, porem; que provê 
Pa Toro aah, foi nomeado para o substituir — dow'os criados iecolher fovina die Bem, mam isso, na Torre do Tombo miné, lendo certo papel. Pela manhã foi encon. Guilherme 3. G; Henriques. 

ab ei RA 

E “5 XX DIZ Domes De for pa E DAT: Cord 
| cto Dom ca eg cos Ex sfrivado ca a S—plos ar be é po Qdo oe fius dy a mes 

a à po di 4 velho 4 

    

FAC-SINILE DO ASSENTO DE ENTERRAMENTO DE. DAMIÃO DE GOES 

  

ALMA, IMMORTAL? rondas q Mto é sempre enrmo, levantou absurdo suppôr que à necesaidado preside ao mansa finda se conservam de né depois — Universo, porqle vma ncorcastiido, bresid so corso ja seculos, fo vidente de tal categoria: a parte OR, não presas dade cego, em que 
   

     

     
   
   

  

   

  

  

Epa Gomo Piatio é sabio tão profundo como Aristo: — nefamos ess nsdnaão produ : ienes dede mto tépo antes qe periodos pegado: Topa em di 0a o Elpio fundar cur foste orientados pelos pr: dus causas phyla e por Gorros bao É dit Jeb pinlonopinantdes de selencia moralqueaquel: da, acção de Deus, Eeerio ea cia o cunho, centos ao hos insignes formolaram arecedendo . actua dos plansts mão cada oê movimentos Eira ade, annos o doutrinador da Judéa pois mente: da gaitas puta, que alles execuem ea aa ainda, com soe semPts enfermb, não satslito Ur movimenio de rejolução ta dies executem nas ) quai proibe pai imitmento opeross de tal. preçio que "um co faro nto ndo dO é quilate, pretendeu altear se de sua morada terrena Fangente de sura di          
  

tas Ta foragido podem chegar as con... terá à uma verdndo que seda tea a ham 0. — Quistas da inteligencia, e O que Me será ternas Grs aptpna, Verdade que, ps ls. Carro con do! Ciclamou Migue Arhor da Costa.“ Efazas Ge grand Ptlosonhos dire au este atlanta to Santos em sua dissertação de concuto Eri caio ante fel termos do Arturo Sori TOTO CNES sobre regaração orgia! apcsemada 4 edad Ases valendo mg dos termos do Are espécies, 
E são oo inouica do Porto & com ei, auaes. os mathematics E 66! drdna acata Epêcis 

ado die de um e an Uo e deiprege + ão 05 ia conbcarda dom so, quães os mathemar cupado diante de tm cadaver dalgua Cbr o i 

          
  

    lhas e a búlbuciar prodigios neste Prajuea ? Mysterio! é mysterio será sempreo  aiphubeto da Suprêmo Sair PE 

  

  

  

  

austerioto e de aterrador se nús então ém nós problema ininro é ssphinge muda cinerte Existe pois, um Deus: e se Deus existe, como 
que nós commose e nos agita do graaes do Egypto, é mystério continmárásen- admitir ES inateria paro Sér pensante quesna 
go É o Ron A dO adia e desde 0 se do o quando Infe ao ater cont materno, — linguagem poetica e inspirada de um Lamartine 

fomento a ig de pace canistam exo: — tel ficar ara à ipa ciooedro mAtémO, 6 linguagem post Hogo sabe entoar bymnos de loas 
potente algum signal de impressões inter em manto de transita ni in do acabamento vor ao Ente Eterno é que na magestade impo- 
face da morte. dado femos nós todavia, a realidade é objecti- — mente é luminosa dae esghers itbsstade impo- 

Que motivo explica um phenomeno d'esta na- e de certas coisas de que temos a idea tnguir com firmeza as lettras que lhe formam o 
a angu opa ha Se maiscerto ee mais. Porter ida eae Deus, não cons: nome? 

  

trivial no mundo habitado 2 titue uma demonstração de necedade? Nascer, crescer é morrêr: elgtuma minina so.. Escreve Noera unido de Deced Estado actual de nossos conhecimentos sobre à 
berana que contém, define e resume tudo | for Mentley, à seguinte passagem citada por L; So homem, que: «A lei universal da con- 

Mos não ha difierença de organismos, de des- — Poulia G/E Lossio ass? Dieu de suas con: servação da materia e da energia domina a vido 
inos e de meios ? Um Ser tem assignatado ves a Ds preja de S, Roque, em Paris «No psychica dos animaes é do homem ema tido 
unas Prstttem dominadora sobre a proptia 1. Enchimento regular des pinos em Pari Caio! pay fodos os outros phenomenos naturgesa?. 
tre, 0º homem | € 1 semlhanto sap cido DNiméIO rea airecção, seu plano e prnude fa: “ga função Cuco Phamemenos na reputação 
aaa rare e vias dê Jeles Proa DIGG bico vaso ea Clem nerd esteja convencido de coisas que outros conços- 
npc rp da pedapagio eNenan nho dead dm CANTA Uteis rem opiniões oppostas 2. 
de paste tio fraco Codho oihomia é nenhinm, à frito, na age a masai duo st E sertação do doutor José Maria Ro- samtento e movimento encontra-se 
exigo tantos cuidados physicos.». mechanica e em geometria. Não duvi leis 

Que importa que um Haeckel diga nã memoria    

    
     

  

  

    

  

   



  

O OCCIDENTE. EA 
  
  

esta passagem que póde responder às palavras do alemão eminente centre ne foros eSsmicas, ae se manifestam só pior movimentos, é a alma Bumano, causa produetora dos phenomenos psy- chico, tadicalmente diflerences dos movimentos, Da mt bn que as rn reduce Cia alma húmana que apperece de novo & portanto, mais força mebanies, meis uma caus e movimento que vem juntas ds já exster 

   

  

as a energia do mundo phyaico continua in- variável, porque as Torças. mechaniças solunta- ias, quando produzem movimentos, nada mais fazem do que dar uma certa direcção à energia ou forças existentes no mesmo mundo. physieo. Antes de concluir, convem expôr aqui o que 
pensam a respeito da alma humana os fundado- 7és da doutrina da conservação da força, invo- cada pelos materilisas para reduzirem dquelia à simples. movimentos, Roberto Mayer, que é considerado como o principal auctor da relerida doutrina, exprime se! por esta. maneira, no di Curso pronunciado eib Innsbruck, no nno de 
1869, perante a assemblén dos naturalistas alle- mãês ? 20 physico francer, Adolpho Him, que, junctamente com Ioule, Colding, Holtemana é Helmholtz, descobriu. equivalente mechanico do calor, fdmitte a seguinte doutrina, à meu ver tão Verdâdeira como bella: ha tres edtegorias de existencia: 1º a materia, à? à força, 3º a alma 
Ou principio espiritual, .. Está demonstrado que 
O Cerebro vivo se realisam continuamente mo- diicações materiaes, designadas pelo nome de acividados moleculáres, é que às operações do gópiio de cada inivido se dim invimamente ligadas com esta acção cerebral. Mas é um erro Erosíeiso identifica” as duas actividades que se 
Produzem parallelamente, Um exemplo esclare-| Ger plenamente n questão, Sabe-se que nenhum espácho telegraplico se pode transimitir sem à jedtcção concomitante Uma assi chimisa 

às o que o telegrapho transmitte, sto é O con teúdo do despacho não póde ser considerado de. modo nenhum como funeção d/oma acção ele- etro-chimica. E” 0 que se póde dizer ainda com mais verdade a respeito do verebro e do pensa- mentos. E o physico francer, citado por Mayer, escreveu ainda não ha muito O seguinte: «Como 
Physico tenho, além disso, procurado demonstrar Quê no mundo chamado vivo, organico, animado, às nossas forças do mundo physito não São sul. clentes para. Gsplicar o, mais insigndicante dos 
Phênomenos dim certo genero, e que é preciso admitir para eles a existência dum clemento à mais, ao" qual, estão devolvidas as funeções di- féctoras, organizadoras, com relação aos elemen- 
tos do nto. plysico; ao qual estão devolvidas 25 fineções chmadas pay lia ea importam: 
Es aa clegar ão hos 

Ha mais do que materia, é assim como o facto 
de impossibilidade de geração expontanca nos 
Sonduz logica é conerentemente a admittic uma cgusa de Vida extranha à forças do imundo phy. Sic, assim tambem somos forgados à admitir Sr humano alguma cosa de imaterial, à alma, 
Bs, no pensamento de revela potencia inconfum: 
divel Com o movimento, à que aquélo é irredu- 
til 6 à que este, pelo' contrario, é submisso. 
ado, Pensamento, com eleito sbre Chris 
Adam ho livro Estudos sobre os prineipães lilo- 
Sophos, aparece nos como inteiramente distincto. 
fi gitenão e conhecemol o dlerenemento A 
Nino acto ereador.» E no 5 É jomém é mais do que organismo e vital- 
dade, "im composto de du substancias, ama as des espia ; «a ÉRIEE à d0r moral e a dôr physica levanta-se 
jim barreira insuperavel, que delxando a desco- 
erto de um lado toda uma serie de phenomenos que feem legitima e plena explicação nas es ph 

jicas que Fégem o [nnerso, patenteia do outo o a ado Categoria que não consente fiação 
é phenomenos psychicos nos mesmos princípios 

à que attribuimos por forca de verdade exper mental é por evidencia de Juz aqueles de que se 
avaliam e aquilatam às proporções, que se pesam 

balança como corpos solidos, que se exami- 
Bam com escalpilo no ampiiheitro anatomico, 
ge é feitio, dimensões e natureza vi: 

Eis realidades que apenas parti das de dês que apenas participam das de Grdem psyética no fceo de exite simultaneo nçdo foitén, disse Claude Beard, Citado por temo no volume E pur si muove, que consttue. 
O ponto de partida ou o primium movens de todo 8 Encioeinio slevieo € el eguliment o sea 
termo na aspiração do espirito para o desconhe 
Cido,e À alma resiste á morte physica ou é attin- 

  

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     
  

  

    

gida com seu companheiro após a jornada da 
vida ? 

O que é morte? «A morte, sustentou no Soli- 
darisho o Visconde de Coruche; pode dizer-se 
je não existe, O que existe é a sequencia da vida 
e. todos os seres visiveis e invisiveis, uns que 

cvidentemente vivem como nos parece vel-os, 
outros que não Vemos como vivem, mas que vi: 
Vem como nós não sobemos 

“A substancia espiritual vae nobilitar outros se- 
res, quando à substancia material em que habi- 
tavá entra emfim nas solidões do silencio pro- 
fundo ? õ E 

Aqui ha  mysterio : «O que é o conhecimento 
humm, é aié onde alcança elle ? perguntava 
Descartes | 

'O immortal Pasteur teve estas palavras mota- 
veis no seu discurso de Fecepção pronunciado na. 
Academia francezo, registadas por Lodicl no in- 
tecemant estudo obesa via nur intitulado 
Para onde vamos ? «Quanto a mim, pergunto à. 
dit incamo em nome de que novo descobri- 
mento, piosophico ou sienifeo, e podem ar 
raca da almo humana estas nobres preocupa 
qões. Parece-me que a sua essencia é eterna: O. 
que “constituirá a força do homem de fé eterna 
Mente É que às doutrinas da sua crença estão em 
harmonia. com os desejos do coração, ao, passo 
que a crença do materialismo impõe À natureza 
Bumana repugnancias invencíveis. É o bom senso, 
o senso intimo de cada um, não proclama à res- 
ponsabilidade individual? O materialista, pelo con-. 
Teario, repelle-a. À cabeceira do ser amádo que a 
morte acaba de ferir, não semi denteo de vós 
qualquer coisa que vos clama que a alma é im- 

Aorailo E insular o homem no seu coração di- 
Zer como o materialisa : a morte é o núdal» 

Crêr na iminortalidade da alma será simples. 
mente dar testemunho de orgulho e de vaidade ? 
Se Deus existo à alma é imgjoras não se com 

ieehende um ser suprêmo é ideal de justiça, noção. 
Bedever, aspiração. d Felicidade sem a sanciã 
correspondente. No theatro social da existencia 
é no proprio laboratorio immenso da natureza, 
mada ha capaz de despertar no espirito a idéa de 
imortalidade: tudo ahi se cumpre na ordem de. 
movimento é na linha de transformação. 

No ponto de vista, porém, da esphera moral, O 
caso é differente : ha alma e faculdades que re- 
montam da terra para o invisivel; que não se 
fartam de triumphar, nos dominios do conhecido. 
é que não se saciâm descobrindo segredos no pro- 
Gelso de applanar dificuldades pela preoecupução 
donstante o Infinito que caminham até de pres 
Cípieio em precípicio na inconsciencia de perigo 
pira garprahender em regiões do Alto a decira- 
Bão de todos os enygmas é o genuino fundamento 
de todos os mysterios na belleza original, a essen- 
cia do Increado pela visão pra da Divindade | 

Ora, se definir é desenvolver os caractéres da 
idéa, Como succede conceber o finito a idéa de 
infinito? o mortal a idéa de Immortal ? o que é 
terra a idéa do que não é térra? Não sei de outra 
Solução acceitavel para semelhante problema que. 
reconhecer a vardade de um Deus é uma vida 
perpetua além da campa! 
E certo acastellarew-se muvens sombrias que 

perturbam é confundem todas as intelligencias em 
Feu anhelo ardentissimo de devassar arcanos do 
passamento é destinos ulterioras, mas não é me- 
os certo o inexplicavel e absurdo resultantes de 
determinadas modalidades mentues desde que se 
prescinde de alma no homem e de Deus na crea- 
o. 
“A soma de parcelas não diverge da natureza. 
de cada uma d'ellas; representa maior importan- 
cia numerica no conjuneto, mas diferece ná quan- 
tidade as mesmas fórmas de algarismo e exprime 
sem alteração à mesma addição de únidades! 

Eugir de campos definidos por lineamentos ná-. 
turaes, desprezar orgãos sensorios que bastem á 
Economia animal, não supportar as restricções 
que a fatalidade faz impender sobre o homem e 
dnlevar.se em cogitações que transcendem hori- 
Sontes e em anceios que significam deslambra- 
mentos de gonho e espasmos de loucura na hy- 
pothese de ser tudo materia, é maior absurdo que 
hegar Deus e regeitar almo, «ó pelo incto de se 
antolharem como coisas obscuras, como phantas- 
mas de magia! g 

Oh! mas os proprios materialistas escrevem 
capítulos em que intentam demonstrar à immor- 
falidade da materia € O immanente da força phy- 
Sica; e se Os apostolos do atheismo não hesitam 
em demelhante empreza não obstánte semearem 
de jacunas os assumptos em que deveriam preci- 
sar definições claras é adduzir provas authenticas, 
que motivo ponderoso obsta a que se alfirmem 
crenças de vida futura em circumstancias aliás 
obscuras para quem como o homem é contido 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

pelo alcance da pupila é adstrito por e cones popi por sensações 
Alina — Immortal! — centelha divina, pharol de 

esperança! sois verdades sublimadas nó consenso da humanidade e no tribunal da Historia: se al- 
guns povos « alguns pensadores são guiados por. 
Gonceltos erroneos e por miragens enganosas que. 
nf passam do humus planetário, tendes acima. de '1ães excepções singulares a consagração so- 
lemne dos povos nos cultos mais elevantados de. 
todas as religiões & na evolução irresisúivel dos 
progressos em todas às edades é nas civilisações Tas adiantadas j 
Homem não desce inteiro à sepultura, nem es 

piito se apaga quando à morte empolga o corpo. Ta alma, bem como o arabe, cu algures, deixa a 
tenda no deserto e sóbe em vôo abérto da borda 
da campa ao ceua 

Existe um Deus, e para Elle appellamos nas 
agonias da miseria e nos agravos Ja injustiças 
são foi debalde que se ccarôm premios & sé in 
Ventaram recompensas para. merito. de obras 
austeridade de virtudes,” As ER 

Sempre, porém a sociedade fica em divida aos 
mortos, é nunca os applausos dos contempor: 
neos €'os louvores da posteridade pagam saerif 
cios de vidas é resgatam lébitos de honra só ha 
Deus que o fai, immortlidade da alma que O consinta 
Jal É a minha fé o al é a minha esperança in 

E nem assérios de sciencias naturaes, nem de- 
vancior philosophicos, nem arautos. de” materia. 
Jiémo podem arrancar-me d'aquis estou tão se- 
ET de ama é de outra oia tomo We que à quadrado sem quetro Jados e circulo geome- 
viço sem cêntro, 1 esforço de dedicação heroica que acaba lu-. 
tando er defesa da oa causa heida por força 
receber além da morte o galardão da virtude. 

É esta a Justiça divina | 

  

  

     

    

  

  

    

  

  

  

D. Francisco de Noronha: 
—— oe — 
METEOROLOGIA 

Observações dia 
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CARONICA NETEORGEOSNEA 
Desa o regime chuvoso durante tod as: 

gundo quinzens- com temperatura um pouco aci Bia de normal, Em 16,a chuva na Serra da Estrella 
foi grep em Lisboa de 130448, em Rego san D. 
Em 18, o pluviometro aecusou 15=o na Regos, 
jaz nó Parto é em Vendas Novab. Às chuvas 
tornaram-se, porém, torrencises a partir de 23. 
Registrate e 2 na Gian & Ber da io 
trelia quem o, Évora a7-"0, Lisboa aqex3, Coim- 
Bra ade 6 lc im 4, na Sera da Estrela Sync, 
Guarda doaso, Lisboa 2que,5, Evora 20=n, ele. 
Em 5, na Séria da Estrelá 120880, Coimbra 
Sue 4 'Regoa 388m0, etc. Em 26, na Serra da Es- 
vella 79º”;0, Guarda 278%, Regoa 188%, ete. 

  

  

  

  

  

  
  

  

    

— ne — 
O FRASCO DE PRATA 

Kugêne Herthoud 

1 
ARES DONS DESEJOS INVEROSNMEIS 

ury do Conde Octavio de Soubran, entre 
os asia de carruagens sulcando à grande ave 
nida dos Campos Elyéios, 

    
dorria como uma setta. 
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Era ão fim duma tarde quente do mez de maio. 
O Conde Octavio, bello rapaz de vinte e sete 

ou vinte é oito anos, de monoculo, bigode re- 
torcido, perfumado charuto nos dentes, rosto ale- gre, como quem diz banhado nos magneticos ef 
havios da primavera e da mocidade, guiava a faca 
ingleza com a elegancia é habilidáde hum per 
feito gentilhomem. À seu lado, recostado para 
traz, de braços cruzados, ja o groom, muito teso, att é digno, como Gonvem a uím crindo de 

Cruzava-se a cada instante o Conde, ora com 
uma caleche de razões, ora com algum coup 
nho abrigando um rosto amigo... Então, conforn à pessoa habitasse à solidão do bairro Saint-Ger- 
main ou as Cythercas paragens do bairro Bréda, 
inclinava se graciosamente ou atirava com a ponta! dos dedos enluvados um simples gesto de fami- 
liaridade. Todos conheciam Octavio de Soubran. 
“Uma por uma, sozrgucra todas as camadas da o: 
ciedade de Paris, no rasto do filão de prata ou 
estanho, que tem por nome prazer. Não é pois de 
espantar que, em sua passagem, colhesse tanto 
olhar expressivo, suaves sorrisos; ternos cumpri- mentos. 

Passou para além do Arco do Triumpho, e, do- 
brando à Velocidade, chegou à porta Maillt é en- 
trou no Bosque de Bolonha. Ahi, pareceu consi 
derar um instante, e; de repente, deitou às redeas 
ão groom e saltou ligeiro para o chão cantaro- Jando ma ata de Roi 

spero-o aquisst, Condes perguntou o criado 
Não, José, não me esperes, que eu demoro 

me disse Octavio com um alegre sorriso, revela 
dor duma dentição magica. 

O  mariz subiil de José farcjou logo aventura 
aiamor é às ventas abriram-se-lhe maliclosamente. TEVolia então para casa 2 o Tambem nã, meu rapaz, que eu já não to- 
DA casa... do sr. Conde... já não é... do sr; Conde? balbuciou o José com espanto tempe- Fado pelo respeito 

endica, disse Octavio, 
E rindo, acerescentou entre si 
— Que "remedio. 

senão” pagar aos 
credores! 

José “atirou os 
braços para o ar, 
crementes de estu 
ficção. EO sr. Conde 
ga nos credores! 

Suspiros. elle, ro- 
ando uns Glhos 
doidos, que diziem 
sem duvida 

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

  

  

  

  

IMAGEM DO ECCE HOMO, 
OPFERECIDA POR DAMIÃO DE 

EGREIA DA VAR 
DE ALEMQUER 

      
  

   

O olhas severo do . patio. repre imtufhe a inisre: 
da Physionorna é Jogo. à fiel criado ergumtou : 
ao hei de 
eu recolher o car- 
rinho e miss An. 
nah? 

  

Dique, de “Vie Tee Comproveme toda a mobi     
otiburyt. E tam 
Dem miss Annah 2 

  

1Y Centenario de Damião de Goss 

  

  

    

  

  

  

  E eu?... onde voubater? 
= Isso agora... onde muito bem quizeres. 
— Onde... eu... quizer | disse O groom ba- tendo às sylabas é com medo de perceber, = Pois está claro, Não recebeste hoje de ma-, nho teu ordenado? 
— Quer dizer que o sr, Conde, com a sua libe- ralidade do costume, mê deu tres ou quatro or denados, o que muito lhe agradeço, mas.» DE entao? Mas quero esperar que isso não queira di 
"Não esperes, José, não esperes Isto quer diz aer que estás Hvre. Livre, senhor 1... Eu... = Livre como um passarinho 
O groom enfiou. o ão o sr. Conde pós-me fóra ? No te ponho fôra, José, mas se já não pre- cito de ti, iconselho-te a que Busques melhor fortuna, oba aqui tens. 0 3r. Conde tem alguma razio de queixa do e serviço? 
Nenhuma, meu rapaz. Sempre te conheci, 

é Verdade, bebado, mentiroso é imandrião, mas esses defeitos estacionarams não augmentaram, nem, diminviram, nem me fizeram múnca trans! torno grave. Tui aparencia não É amd é não mu reubaste muito mais que os teus collegas. Es a nal um hom criado e por sso assigned teu attes tado. Vae dsscançado e estimo que tenhas sort É Mas, disse 0 José a gaguejar de enudades, que vai 6 ar fazer, para onde vai morar? É Que quer dizên ar José! disse 0 ar, de Sou ram com Seu modo! mais altivo O groom tanto se atarantou com o olhar impe- riso o amo, que, depois de cumprimentar até ao chão, saltou Jesto para a almofada, voltou re- deas e desapareceu sem mais palavra. O Conde, 56, consultou o relógio. — Vamos, diise com um gesto de impaci aprêsse-me'dema 

  

    

   

  

  

  

GoEs 

Sginda tênho que esperar una ora... e nem uma ata para matar o 
cemps Bscejo e deva 
gorinho. meiteu-se dor “uma alameda deserta A utmos: pera. límpida e aliamica fzia re- dentar os renovos 
par a “seiva. nos Trancos “ remoça- 
de de alegria, OS vagos perfa- 
mes! da primavera teem virtudes que embriagam; en hem as limas no- vas atum fermento de inquistos dese- Jos; Mão “molieta ds dlmas Cançado. Pouco a pouco indizivel serênida- de grita oc: 
ração de Óeravio, quê “mergulhou um Conto e se deixou fe pela ver- iénte” avelladada das lembranças 

(Contimia), 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

groom quasi a des. é F ses 
maiar de pasmo. CASA DA QUINTA DO BARREIRO, ONDE SE SUPPÕE NASCEU DAMIÃO DE GO! 

CARAS ESTAMPAS PARA QUADROS GRAVURAS E CLICHES AVISO 
Retrato de S. S. Leão XII, Ha em 

     

  

  

  

Para encedemação do Oxidnte, | sem icêefia, 10 q todos a ano, o ed eco: | ei dê Vir Ha 
h se 

  

Empresa do «Ocidente», L. do Poço Noxo 
LISBOA 

Empresa do OCCIDE) 
Largo do Poço Novo — Li 

    

3.000 gravuras de vistas, re- 
tratos, quadros, monumen- 
tos, ete., de que se aluga e 
se vende clichés, na 

Empresa do OGCIDENTE 
Largo do Poço Novo Lisbon 

deposito mais de | participamos aos nossos estimaveis 
assignantes de que vamos proceder 
à cobrança das assignaturas do cor- 
rente anno, pedindo a todos à fine- 
za de mandarem satisfazer as suas 
importancias logo que das Estações 
postaes recebam os respectivas avi. Sos. 

Agradece 

  

A administração. « 

 


